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Vicente Aquino/Secom Cuiabá

Governo quer estadualizar
para resolver mais rápido

Marcos Vergueiro/Secom-MT

Ação contra Dilmar
é desmembrada

O deputado estadual Dilmar Dal'Bosco (DEM) e 
o suplente Pedro Satélite (PSD) serão julgados pe-
los desembargadores do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJ-MT), a segunda instância do Poder Ju-
diciário Estadual. Os demais envolvidos, como o 
ex-governador Silval Barbosa e o empresário Éder 
Augusto Pinheiro, dono da Verde Transportes, se-
rão julgados na primeira instância. Ao todo, foram 
denunciadas 19 pessoas na ação penal, que inclui o 
pedido de bloqueio de R$ 86,6 milhões Pág. 6

O governador Mauro 
Mendes (DEM) reuniu-
-se com o presidente Jair 
Bolsonaro em Brasília, 
na manhã desta terça-
-feira (27). Na pauta, 
a construção de casas 
populares e a estadua-
lização da BR-174 e do 
Parque Nacional de Cha-
pada dos Guimarães. A 
ideia é assumir a gestão 
desses espaços para ga-
rantir investimentos em 
Infraestrutura e Turis-
mo, contando com apoio 
da bancada federal e re-
cursos próprios. Mau-
ro ainda apresentou um 
projeto para a construção 
de mais 20 mil casas po-
pulares, em cooperação 
com as prefeituras
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Projeto solidário
aquece e salva vidas

A campanha "Aquece Cuiabá" já arrecadou 
mais de 70 mil cobertores em quatro anos e pos-
sibilitou que pessoas em vulnerabilidade social 
não passem frio durante os dias de baixas tem-
peraturas na capital. Idealizado pela primeira-
-dama Márcia Pinheiro, o projeto de arrecada-
ção espontânea, sem compra direta com recurso 
público, garante o atendimento sócio-assisten-
cial de cerca de 15 a 20 mil famílias, variando de 
acordo com o número de inscritos no Cadastro 
Único da Prefeitura e os apontamentos feitos pe-
los conselhos municipais, além das instituições 
organizadas e associações de bairros que procu-
ram o Núcleo de Apoio à primeira-dama
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Sinergia de 
covid-19 
e miséria
A pandemia de covid-19 

aprofundou o poço da mi-
séria em mais de mil muni-
cípios brasileiros e também 
foi pior nos municípios onde 
é maior o nível de desigual-
dade entre pobres e ricos. A 
concentração de renda nas 
mãos de poucos isolou cida-
des como Vila Bela da San-
tíssima Trindade, a primeira 
capital de Mato Grosso, que 
teve classificação abaixo da 
média nacional em todos os 
indicadores socioeconômi-
cos e territoriais. A conclusão 
é de um estudo inédito da 
Enap
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João Reis/Setasc-MT

Botelho: barões
têm que ajudar

O deputado estadual Eduardo Botelho (DEM) fa-
lou que o "caso dos ossinhos" serve para alertar aos 
grandes empresários e barões que o povo precisa de 
sua ajuda. Enquanto as famílias carentes enfren-
tam horas de filas para receberem dois quilos de 
ossinhos, Mato Grosso já abateu 1,81 milhão de ca-
beças de gado até maio de 2021. Já quando se trata 
do agronegócio em geral, o faturamento chegou a 
R$ 191 bilhões nos cinco primeiros meses do ano
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Famílias enfrentam
o frio por 'ossinhos'

Com o agravamento da pandemia do novo co-
ronavírus, milhares de pessoas perderam seus em-
pregos e as oportunidades de se ter uma vida digna 
diminuíram drasticamente. Após virar notícia, um 
açougue no bairro CPA 2, em Cuiabá, viu aumentar 
repentinamente o número de pessoas na procura 
por ossos de carne bovina. Nesta quarta-feira (28), 
com a temperatura baixa, a fila em frente ao es-
tabelecimento era gigante. Todos em busca do ali-
mento para suprir a fome. Pág. 7

Cuiabá prorroga
isenção do IPTU
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OPINIÃO

O risco de escassez

EDITORIAL

Um novo alerta do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) lançou graves preocu-
pações sobre a possibilidade de 
escassez de energia até o final 
do período seco, o mais inten-
so dos últimos 91 anos. Foram 
atualizadas as projeções para 
o consumo e a oferta de ener-
gia até o final do ano, levando 
em consideração a projeção de 
crescimento de 4,5% do PIB - 
que já está defasada, pois já há 
perspectiva de alta de 5,3%.

Na mais recente atualiza-
ção, houve aumento da expec-
tativa de consumo em 20%, já 
que setores que fazem uso mais 
intenso da energia - como a 

indústria - têm perspectiva de 
crescimento ao longo do ano. 
Mesmo no cenário mais con-
servador, o ONS admite a pos-
sibilidade de esgotamento de 
todos os recursos em novem-
bro, quando deve começar o 
período das chuvas em todo o 
país. Nesse cenário mais posi-
tivo, o sistema operaria dentro 
de seus limites até o final do 
ano, quando as chuvas pas-
sarão a encher novamente os 
reservatórios das hidrelétricas, 
afastando a crise do setor.

A insuficiência de energia 
elétrica para atender à cres-
cente demanda não está des-
cartada, principalmente antes 
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Lourembergue Alves (*)

Falta muito, muitíssimo mesmo para o 
Brasil se tornar um Estado democrático, a 
despeito do que diz o artigo 1º. da Constituição 
Federal: “A República Federativa do Brasil, 
formada pela união indissolúvel dos Estados 
e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se 
em Estado Democrático de Direito”. Se fosse 
democrático, também o seria de direito, ainda 
que não o dissessem. Desnecessário dizê-lo. 
Redundância pura. Ao perceberem-se disso, 
os constituintes, logo em seguida, deveriam 
dar às mãos a palmatória e a se desculparem, 
a exemplo do que escreveu Dionísio Jacob em 
seu livro “O balconista”: “Então ocorreu uma 
surpresa inesperada! Antes de prosseguir, 
queria me desculpar, como autor, pelo uso 
desta redundância”. Mas não! Os constituintes 
nada fizeram nesta direção. Assim, prossegui-
ram com os fundamentos do Estado. E antes 
de citar os ditos fundamentos, novamente, a 
senhora redundância: “a dignidade da pessoa 
humana”. “Pessoa humana”. A palavra “hu-

mana” se faz necessária, senão a “pessoa” 
poderia ser tudo, menos humana, claro (risos). 
Haja paciência! Porém, não é por conta disso 
que o país se distancia em demasia dos trilhos 
democráticos.  

Distancia-se em razão de vários fatores, 
e um deles, talvez o mais importante, porque 
não se tem, por aqui, o respeito às diferenças 
e aos diferentes. Esse não respeito agride o 
artigo 3º. IV, do estatuto nacional, que diz: 
“... sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e quaisquer outras formas de dis-
criminação”. Por falar nisso, cabe grifar, até 
para não se ter dúvida alguma: o preconceito 
alimenta a intolerância, e a intolerância mata 
a vida em democracia. Democracia que se 
vê travada com a omissão dos congressistas. 
Estes fazem vistas grossas aos deslizes, de-
sacertos do presidente da República e do seu 
governo, ignorando assim o artigo 49, inciso X 
da Constituição Federal. Deputados federais e 
senadores são omissos também quando não 
dão importância aos seus papéis de legislado-
res, e, nesta condição, trazerem instrumentos 

Uma Reflexão

do fim da seca. Sem raciona-
mento, isso pode levar a apa-
gões regionais, embora o ope-
rador garanta que não há risco 
de desabastecimento para o 
sistema em geral. 

Para evitar o temido apa-
gão, devem ser acelerados os 
projetos de termelétricas que 
ainda estão em construção. 
Além disso, o ONS já havia no-
tificado às usinas em funciona-
mento que adiem as manuten-
ções necessárias para depois 
do início das chuvas. Também 
não estão descartadas políticas 
de desestímulo ao consumo de 
energia, como o aumento da 
tarifa (já bastante elevada) e a 
importação de energia.

O problema é que o relató-
rio do Operador se limita a este 
ano. As projeções disponíveis 

apontam para um cenário em 
que as chuvas do final do ano 
serão suficientes para repor 
os estoques das hidrelétricas e 
afastar de vez o fantasma da 
crise energética. Só que as ex-
periências recentes mostram 
que o clima não anda tão confi-
ável. Um olhar em retrospectiva 
mostra que as chuvas nos últi-
mos anos não foram suficientes.

O setor elétrico precisa con-
siderar o que pode ocorrer no 
pior cenário, aquele para o 
qual caminhamos, por mais 
que haja resistência em se ad-
mitir. Afinal, por mais que as 
projeções do ONS tenham sido 
atualizadas, elas já chegaram 
defasadas quanto à realidade 
da economia brasileira.

Para este ano, já está cla-
ro que nossas expectativas de 

crescimento estão à mercê da 
capacidade elétrica. Resta-
-nos planejar para que esse 
fantasma não continue a nos 
assombrar indefinidamente. 
Para isso, faz-se necessário 
um planejamento muito mais 
extenso, principalmente para 
o aumento da participação 
das fontes de energia renová-
veis na matriz energética bra-
sileira.

legais para que órgãos e instituições de Es-
tado exerçam, de fato, sua tarefa especifica, 
sem que suas rédeas sejam controladas pelo 
ocupante do mais alto cargo da Nação. Vejam, 
por exemplo, um caso atual, o da indicação e 
nomeação do Procurador-geral da República 
feita pelo presidente, embora sabatinado pelo 
Senado. Candidatos se apresentaram, e pedi-
ram votos. Seus companheiros de Ministério 
Público Federal votaram. A lista tríplice dos 
mais votados foi encaminhada ao presidente, 
e este a ignorou por completa pela segunda 
vez, quando conduziu e, agora, reconduziu 
o atual, Antônio Augusto Brandão Aras. Aras 
não fazia parte nem da lista tríplice de 2019, 
tampouco na de 2021. O presidente tem a 
liberdade de escolha, sem que seja obrigado 
a respeitar a tal lista, e faz a opção por alguém 
que lhe é próximo, e não venha lhe dar dor 
de cabeça. 

Afinal, cabe ao Procurador-geral pedir ao 
STF a investigação do presidente, quando 
este assim se fizer por merecer, e já o fez por 
diversas vezes, mas... Melhor, portanto, ter um 

“engavetador”, não um 
Procurador de fato. Jogo 
de cartas marcadas. 
Caberia, por certo, aos 
congressistas expurga-
rem as cartas viciadas, e 
concederem autonomia 
para que o Ministério Público Federal, em 
razão da sua importância e necessidade, 
tenha o poder de escolher seu próprio procu-
rador-chefe, e tendo apenas a obrigatoriedade 
de comunicar a presidência da República e 
aos demais poderes, o nome do escolhido. 
Necessidade que se deve ter também com 
relação a Polícia Federal, cujo diretor-geral 
continua de livre escolha do presidente. 
Isso é um absurdo. Subtrai a autonomia da 
PF, que não é de governo, mas do Estado. 
Situação vexatória. Inibidora de se avançar 
no processo democrático. Os legisladores 
precisam acordar. É isto.  

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e analista político. 

Francisney Liberato (*)
Muitos indivíduos desejam obter novos 

hábitos para suas vidas. Adquirir hábitos nem 
sempre é tão fácil como parece, mas entendo 
que seja fundamental para que tenhamos uma 
vida sustentável.

Adquirir hábitos ruins ou negativos é tão 
simples que não requer nenhum esforço 
da nossa parte, basta apenas não fazer 
nada, por exemplo, o hábito de dormir 
exageradamente, não precisa de empenho 
do ser humano, de igual modo, o hábito 
de não gostar de trabalhar. Perceba que 
a inércia do ser humano desencadeia um 
hábito negativo.

Por outro lado, adquirir bons ou positivos há-
bitos, isto é, aqueles que proporcionam desen-
volvimento e crescimento para as nossas vidas, 
requerem mais esforços, como por exemplo, ter 
que se dedicar diariamente aos estudos, pelo 
menos seis horas. É preciso ter muita força de 
vontade, persistência, foco, com vistas a atingir 
os objetivos e propósitos traçados.

Na sua vida, você tem adquirido muitos hábi-
tos? Esses hábitos são mais positivos do que os 
negativos? Qual é a sua maior dificuldade para 
adquirir um hábito positivo? Adquirir um hábito 
positivo lhe proporciona mais satisfação na vida?

O pontapé inicial para ter um bom hábito é 
a utilização do nosso livre arbítrio, ou seja, a 
atuação do “nosso eu”, com intuito de querer 

Um novo hábito!
adquirir um hábito.  É necessário que todos os 
dias nos esforcemos, mentalizemos, dedique-
mos, estudemos, trabalhemos com vontade na 
aquisição do hábito, para que assim ele se torne 
uma realidade em nossas vidas.

Para ter um novo hábito, lembre-se que são 
indispensáveis esforços da sua parte. Em algu-
mas situações, você terá que abdicar de certas 
atividades e tarefas ou, quem sabe, cortar horas 
de lazer. Pode ser que um novo hábito, no início, 
seja amargo como uma rúcula, mas com a nossa 
persistência, poderá se tornar doce como mel.

Quanto tempo é necessário para adquirir um 
bom hábito? Essa é a resposta que muitos dese-
jam saber. Para início de conversa, é importante 
entender que cada pessoa é distinta da outra, 
pois fomos feitos de forma singular, em outras 
palavras, a quantidade de dias necessários 
para adquirir um hábito de José nem sempre 
será igual a de Maria, uma vez que são seres 
humanos diferentes.

Uma pesquisa muito antiga afirma que para 
se adquirir um novo hábito são necessários 21 
dias praticando a mesma atividade, com foco, 
dedicação e muita persistência. Essa tese foi 
defendida pelo cirurgião plástico americano 
Maxwell Maltz em meados da década de 1960.  
Outra pesquisa indica que são necessários em 
média 66 dias para conseguir um novo hábito, 
conforme estudos da European Journal of So-
cial Psychology. Eu não tenho uma pesquisa 
pronta como esses estudos, mas com base 
em minhas observações, entendo que se o 
indivíduo conseguir permanecer disciplinado, 
focado e persistência, dando um passo de cada 
vez, em 90 dias ela obterá um hábito positivo 
e duradouro.

Os 90 dias ou 03 meses, que na minha con-
cepção lhe garantirá um hábito excelente, é com 
baseado no equilíbrio e racionalidade.

Esses dias são necessários para que pos-
samos desenvolver rotinas, metodologias e 
modelos de trabalho. A nossa vida é recheada 
de métodos, como por exemplo, para escovar os 

dentes: você precisa tirar 
a tampa da pasta, pas-
sar na escova, molhar a 
pasta, escovar os dentes 
levemente etc. Hoje isso 
está no seu piloto auto-
mático cerebral, pois no 
passado foi ensinado e repetido diversas vezes. 
É assim que nascerá novos hábitos na sua vida!

Vale ressaltar que os dias estipulados para 
aquisição de um novo hábito, serve também 
para desaprender ou perder um hábito, tanto 
positivo como negativo. Se você praticava 
atividades físicas todos os dias, ao ficar esse 
período sem exercitar, logo, perderá o hábito, e 
terá que se organizar e reaprender para adqui-
ri-lo novamente. Mark Twain foi feliz ao afirmar: 
“A gente não se liberta de um hábito atirando-o 
pela janela: é preciso fazê-lo descer a escada, 
degrau por degrau”.

Enfim, ao adquirir um bom hábito, você não 
precisará de mais esforços para fazê-lo ou exe-
cutado na sua rotina, uma vez que ao praticá-lo, 
você terá prazer. O fato interessante é que isso 
entra na sua reprogramação mental, como tam-
bém em um estado de piloto automático.

O que era difícil e amargo no início da jor-
nada, se tornará delicioso e doce, ao final dos 
dias propostos e pactuados.

Que tal começar adquirir bons hábitos hoje?

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor Público 
Externo do Tribunal de Contas de Mato Grosso. 
Escritor, Palestrante, Professor, Coach e Mentor. 
Mestre em Educação pela University of Florida. 
Doutor em Filosofia Universal Ph.I. Honoris Causa. 
Bacharel em Administração, Bacharel em Ciên-
cias Contábeis (CRC-MT) e Bacharel em Direito 
(OAB-MT). Autor dos Livros: “Mude sua vida em 
50 dias”, “Como falar em público com eficiência”, 
“A arte de ser feliz”, “Singularidade”, “Autocontro-
le”, “Fenomenal”, “Reinvente sua vida” e “Como 
passar em concursos – Vol. 1 e 2” e “Como falar 
em público com excelência”.

Antonio Joaquim (*)

Se tudo caminhar como esperamos, no mês 
de setembro será apresentado ao Tribunal de 
Contas de Mato Grosso o relatório com os pri-
meiros resultados da auditoria de receita públi-
ca estadual iniciada há cerca de 90 dias, sob a 
minha relatoria. Não vou aqui tecer comentários 
sobre o conteúdo desse trabalho, até porque 
não é correto antecipar questões em análise 
por equipe de auditoria e que ensejarão em 
julgamento futuro. Porém, tomo a liberdade de 
registrar o andamento tranquilo deste trabalho, 
verdadeiramente inédito, que vai resultar em 
excelentes frutos para o nosso Estado. 

Registrar que estamos vivendo um novo 
momento institucional (e devemos comemorá-
-lo), com a racional e madura compreensão do 
Governo do Estado sobre a grande contribuição 
que o TCE pode oferecer nessa área. Pode 
até parecer óbvio ululante, mas não é! Basta 
lembrar que, na gestão anterior, o governador 
à época chegou a recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal para tentar impedir o Tribunal de Con-
tas de fiscalizar a receita pública. O STF decidiu 
favorável à fiscalização de receita pública pelos 
órgãos de controle. Não é uma atuação indevi-
da, pelo contrário, trata-se de uma obrigação 
dos Tribunais de Contas.

Também registro que desde o começo da 
década passada, quase 10 anos, então como 

dirigente nacional da associação dos Tribunais 
de Contas, a Atricon, venho afirmando que os 
TCs precisavam sair do lugar comum, de ape-
nas auditar despesas, atos de gestão realiza-
dos, ou seja, dedicar seu tempo basicamente 
em autópsias de contas públicas – enquanto, 
também, podem oferecer valiosas contribuições 
com fiscalizações concomitantes, no tempo da 
gestão. Ao invés de autópsias, realizar biópsias 
– se se quiser continuar nessa figura ilustrativa 
– dos problemas na gestão pública para intervir 
e indicar soluções a tempo, enfrentando tam-
bém a tempo o desperdício do dinheiro público 
e a corrupção.

A maturidade deste novo momento pode 
ser sintetizada na realização de mais de 40 
reuniões realizadas pela equipe de auditoria 
do TCE-MT, muitas das quais com a minha 
presença, na coleta de dados e informações 
acerca do objeto da auditoria.  Além da Se-
cretaria Estadual de Fazenda, da Assembleia 
Legislativa, tivemos reuniões com a Fiemt, 
Fecomércio, Famato, com as Procuradorias da 
Justiça e do Estado, com órgãos estaduais que 
lidam com desenvolvimento, com especialistas, 
buscamos dados e experiências, a exemplos 
de outros Tribunais de Contas. 

Única ressalva nessa convergência pro-
positiva é o fato de a Aprosoja ainda não ter 
tido tempo para receber o TCE e apresentar, 
enquanto representante de destacado seg-

Quando setembro chegar
mento contribuinte, as suas contribuições para 
o trabalho. 

Entrevistas, estudos e pesquisas foram re-
alizados, buscando a elaboração de papéis de 
trabalho, para a definição de técnicas de audi-
toria, com o cruzamento eletrônico de informa-
ções, análise de dados, diagrama de verificação 
de riscos, identificação dos órgãos e agentes 
envolvidos. Na execução, a aplicação das téc-
nicas de auditoria, com a elaboração da matriz 
de achados, que comporão o relatório técnico.

Enfim, estamos nessa trilha sem grandes 
problemas, trabalhando com uma naturalidade 
e tranquilidade que contrasta com o que ocor-
reu na gestão estadual passada. Vê-se que o 
interesse atual é diametralmente oposto aquele 
que vigorava. O Poder Executivo e o Tribunal de 
Contas, importante lembrar, navegam o mes-
mo mar, cada qual na sua embarcação e com 
obrigações distintas, mas norteiam o mesmo 
porto, o bem comum. Simples assim.

A minha expectativa, com certeza de todo 
o TCE, é responder à altura do que se espera, 
questões importantes e concretas, a exemplo 
de como incrementar a receita pública de Mato 
Grosso sem onerar ainda mais o cidadão, se o 
modelo tributário que propiciou o crescimento 
econômico do nosso Estado continua oportuno 
e vantajoso e se existem outras potencialidades 
econômicas em Mato Grosso que podem ser 
incentivadas.

Não podemos es-
quecer, e a auditoria de 
receita pública passa por 
esse contexto por po-
tencializar debates, que 
o mesmo Mato Grosso 
onde 20% da população 
(cerca de 400 mil pessoas), dependem de 
políticas públicas como Bolsa Família, é o 
Estado com 13° PIB do Brasil, o 6° em renda 
per capita. Essas contradições - que versam 
entre pobreza e riqueza, da constrangedora 
fila de pessoas em busca de ossinhos na porta 
de açougue para alimentar e a condição de 
campeão brasileiro na produção de grãos e 
proteína animal - precisam ser enfrentadas 
com coragem. Temos que rediscutir essa 
concentração da riqueza, com racionalidade, 
maturidade, sem assombros nem medo de 
fantasmas.

Então é isso, na expectativa de que todos 
os agentes envolvidos estão antenados no 
cumprimento de prazos, principalmente na pon-
tualidade dos órgãos e entidades na entrega 
das informações e dados solicitados, quando 
setembro chegar teremos boas notícias sobre 
a auditoria de receita pública..

ANTONIO JOAQUIM é Conselheiro e Ou-
vidor-geral do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT)
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Governador propôs ao presidente a estadualização da BR-158 e do Parque 
Nacional de Chapada, além da construção de 20 mil casas populares

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) reuniu-
-se com o presidente 
Jair Bolsonaro em Bra-
sília. Na pauta, a cons-
trução de casas popu-
lares e a estadualização 
da BR-174 e do Parque 
Nacional de Chapada dos 
Guimarães. Também fo-
ram tratados os inves-
timentos federais em 
outras rodovias de Mato 
Grosso, como a BR-158 
e a 080, que sofrem há 
décadas com problemas 
estruturais.

“Uma reunião extre-
mamente positiva. Fa-
lamos de infraestrutura, 
de BR-158, BR-242, BR-
080, BR-174, que são ro-
dovias federais impor-
tantes e discutimos de 
que forma, em parceria 
entre governo federal e 
governo do Estado, po-
deremos resolver essas 

questões dessas obras, 
para que tenham uma 
evolução maior. Que-
remos muito melhorar 
essas rodovias, conside-
rando que hoje fazemos 
grandes investimentos 
nas rodovias estaduais. 
Saí muito animado dessa 
reunião”, disse o gover-
nador.

Mauro revelou a Bol-
sonaro que tem diversos 

REUNIÃO EM BRASÍLIA

Mauro busca parceria com Bolsonaro
Assessoria

Governador quer assumir gestão do Parque Nacional de Chapada para melhorar a infraestrutura turística de MT

projetos para melhorar a 
infraestrutura em Cha-
pada dos Guimarães, em 
pontos turísticos como 
o “Portão do Inferno” e 
a Cascata Véu de Noiva. 
A ideia é proporcionar 
mais conforto, atrati-
vos e acessibilidade aos 
visitantes, de forma a 
ampliar o potencial tu-
rístico da região. Só que, 
para isso, depende da 

estadualização do Par-
que Nacional de Chapa-
da ou de um acordo com 
o governo federal para 
intervir no local.

“O governo do estado 
está pedindo para trans-
ferir para o governo e 
que possamos fazer ali 
um novo plano de ma-
nejo e utilização, permi-
tindo com isso grandes 
investimentos. O go-

verno tem condições de 
fazer, com isso vamos 
potencializar a utiliza-
ção e desenvolvimento 
do turismo e geração de 
emprego e renda na bai-
xada cuiabana, além de 
fazer a preservação da-
quela importante área e 
parque que nós temos”, 
explicou.

O presidente garantiu 
ao governador de Mato 

Grosso que remeteria 
o pedido ao Ministério 
do Meio Ambiente, para 
estudar a viabilidade de 
conceder ao Estado o 
parque de Chapada dos 
Guimarães.

Mauro ainda apre-
sentou ao presidente e 
ao ministro Rogério Ma-
rinho um projeto para a 
construção de mais 20 
mil casas populares em 
Mato Grosso, por meio 
de cooperação entre os 
governos federal, esta-
dual e municipal.

“Nesse projeto, as 
prefeituras vão entrar 
com o terreno, o gover-
no do Estado vai entrar 
com a Infraestrutura e 
a Caixa Econômica Fe-
deral vai financiar. O 
presidente encaminhou 
essa pauta ao ministro 
Rogério Marinho”, ex-
plicou.

A reunião contou 
com a participação 
dos ministros Marcelo 
Queiroga (Saúde), Ro-
gério Marinho (Desen-
volvimento Regional) e 
Flávia Arruda (Secre-
taria de Governo); dos 
senadores Carlos Fá-
varo, Jayme Campos e 
Wellington Fagundes; e 
do secretário-chefe da 
Casa Civil, Mauro Car-
valho.

Da redação

Desde que deixou 
o Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT), 
em meio às eleições de 
2020, o vice-governa-
dor Otaviano Pivetta tem 
evitado falar sobre uma 
possível filiação a outras 
siglas. Na segunda-feira 
(26), ao ser questionado 
sobre um possível re-
torno ao antigo partido, 
Otaviano disse que "só 
no ano que vem" irá fa-
lar sobre política.

"Foi um combinado 
com meu colega Mauro 
Mendes (DEM). Esse ano 
é foco total no trabalho", 
reforçou.

Pivetta deixou o par-
tido no ano passado para 
apoiar a candidatura da 
Coronel Fernanda (Pa-
triota) na eleição suple-
mentar ao Senado Fede-
ral e, desde então, está 
sem filiação partidária. 
Fernanda recebeu cerca 

de 290 mil votos váli-
dos, mas perdeu a dis-
puta para Carlos Fávaro 
(PSD), que se reelegeu 
na vaga aberta pela cas-
sação da juíza Selma Ar-
ruda.

Burburinhos de que 
Pivetta poderia retor-
nar ao PDT começaram 
a circular depois que o 
deputado estadual Allan 
Kardec, presidente do 
diretório estadual pe-
detista, ter dito que o 
vice-governador tem 
'sangue brizolista'. Na 
ocasião, Kardec também 
revelou que o partido 
sonhava em manter a 
vice-governadoria, ree-
ditando a chapa vence-
dora de 2018.

Mas o discurso mu-
dou. No começo des-
te mês, Kardec afirmou 
que a base do PDT está 
insatisfeita com os ru-
mos que o governo está 
tomando nos últimos 
meses. O partido é um 

dos aliados de Mauro 
Mendes desde o começo 
do governo, mas agora 
colocou condições para 
poder se aliar ao gover-
nador no caso de uma 
disputa à reeleição.

“[Vamos] colocar as 
nossas pautas nova-
mente, caso ele [Men-
des] decida ir para ree-
leição. [...] Tem pautas 
que o governo precisará 
realinhar para ter o PDT 
como base no próximo 
ano”, disse.

Segundo Kardec, esse 
realinhamento é neces-
sário porque a militân-
cia do PDT é formada 
por servidores públicos 
e professores, que foram 
atingidos pela reforma 
da Previdência estadual e 
outras medidas de auste-
ridade adotadas pelo go-
verno, como a demissão 
de servidores da Empresa 
Mato-grossense de Pes-
quisa Assistência e Ex-
tensão Rural (Empaer).

“FIZ UM COMBINADO”

Otaviano Pivetta evita falar 
sobre volta ao PDT e eleições

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
Max Russi (PSB), apro-
veitou a visita do go-
vernador ao Araguaia 
no para articular novos 
investimentos na região. 
Na ocasião, citou ainda 
o trabalho desenvolvido 
para viabilizar ações e 
serviços já realizados na 
região.

Dentro desse contex-
to, ele citou a amplia-
ção do Hospital “Milton 
Pessoa Morbeck” e a 
modernização do pronto 
socorro, uma luta anti-
ga do parlamentar. Max 
também celebrou a as-
sinatura do pré-convê-
nio de R$ 6 milhões que 
deverão ser investidos 
nas obras da unidade de 
saúde.

Na oportunidade o 
deputado também co-

brou a retomada de 
obras das casas popula-
res nos conjuntos habi-
tacionais Carvalho I, II e 
III, em Barra do Garças, 
que estão paralisadas 
desde 2013. Ele ressaltou 
ao prefeito Dr. Adilson 
que, no último dia 8 ju-
lho, esteve juntamente 
com o secretário da Casa 
Civil, Mauro Carvalho, 
numa audiência com a 
diretoria da Caixa Eco-
nômica para apelar pelo 
desentrave da situação.

“São mais de 1.000 
casas e eu cobrei muito 
isso na gestão passa-
da. As moradias estão 
prontas e o povo quer 
invadir. Falta pouca coi-
sa para concluir e as es-
truturas parecem que já 
estão abaladas. A gente 
precisa priorizar nesse 
projeto”, advertiu.

TORIXORÉU - Em 
meio à visita, Rus-

si aproveitou a passa-
gem por Torixoréu para 
debater com o prefei-
to Thiago Timo (PSB) 
sobre a viabilização de 
lama asfáltica e poços 
artesianos. Essa agenda 
dá seguimento à última 
visita de Max ao muni-
cípio, quando participou 
da inauguração do Ter-
minal Rodoviário Ené-
sio Coelho de Sousa e 
da praça Oscar Vilanova 
Reis.

O prefeito da cidade 
reconheceu que as obras 
só foram possíveis de-
vido à emenda parla-
mentar de mais de R$ 1 
milhão. Conforme Thia-
go, a rodoviária ficou 
totalmente revitalizada 
e moderna, enquanto a 
praça recebeu academia 
ao ar livre, coreto, per-
golados, quadra de areia, 
bancos e passarelas con-
templativas.

VISITA AO ARAGUAIA

Após intervenção de Russi,
região recebe investimentos

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) aprovei-
tou a ida até Brasília para 
se reunir com o ministro 
de Desenvolvimento Re-
gional, Rogério Marinho, 
e entregar mais docu-
mentos para viabilizar 
a implantação do Bus 
Rapid Transit (Ônibus 
de Trânsito Rápido), co-
nhecido como BRT.

Mauro foi ao encon-
tro de Rogério após se 
reunir com o presidente 
Jair Bolsonaro e tratar 
de assuntos ligados a in-
fraestrutura e turismo. O 
governador detalhou que 
não conversou sobre o 

modal com o presiden-
te da República, porém, 
como está prestes a libe-
rar o processo de licita-
ção, tratou dos detalhes 
com o ministro Rogério 
e entregou documentos 
complementares.

Mesmo tendo anun-
ciado a troca de modal, 
o governador ainda não 
tem o aval do Ministé-
rio do Desenvolvimento. 
Sem a aprovação do Mi-
nistério, o governo não 
consegue o refinancia-
mento da obra por parte 
da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) e do Conse-
lho Curador do FGTS.

Conforme o cro-
nograma apresenta-

MODAL TRAVADO

Mauro busca apoio de ministro para construir BRT
do pelo governador em 
dezembro de 2020, o 
edital para a licitação 
da empresa que tocará 
as obras já era para ter 
sido lançado em junho. 
No entanto, há uma 
guerra declarada pela 
escolha do novo modal 
de transporte público 
que vai operar em Cuia-
bá e Várzea Grande.

O prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
é contrário à troca de 
modal e defende a con-
clusão do Veículo Leve 
Sobre Trilhos (VLT), que 
era para ter sido finali-
zado antes da Copa do 
Mundo de 2014, que teve 
Cuiabá como uma das 

cidades-sede. Emanuel 
abriu uma ‘guerra jurídi-
ca’ para isso, que ajudou 
a emperrar a mudança do 
modal.

Até o momento, já fo-
ram gastos mais de R$ 1 
bilhão na construção do 
VLT e a perspectiva é que 
sua conclusão custe ao 
menos R$ 700 milhões. 
Já para a implantação 
do BRT, a estimativa de 
gastos aponta para um 
investimento total de R$ 
700 milhões. Segundo 
Mauro, parte desses re-
cursos seriam ‘resgata-
dos’ em processos con-
tra o Consórcio VLT, que 
aguardam tramitação na 
Justiça.

Gilberto Leite

Mauro busca aval do governo federal para continuar 
com a troca do VLT pelo BRT
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Pedido de cassação do deputado e do suplente Pedro Satélite serão 
julgados na segunda instância; demais acusados continuam na 1ª

Da redação

O deputado esta-
dual Dilmar Dal'Bosco 
(DEM) e o suplente Pe-
dro Satélite (PSD) serão 
julgados pelos desem-
bargadores do Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso (TJ-MT), a se-
gunda instância do Po-
der Judiciário Estadual. 
A decisão pelo desmem-
bramento da ação penal 
referente à Operação 
Rota Final partiu do de-
sembargador Marcos 
Machado, da Turma 
de Câmaras Criminais 
Reunidas, na última se-
gunda-feira (26).

Conforme a denúncia 
do Ministério Público, 
Dilmar e Pedro atuavam 
na Assembleia Legis-
lativa como parlamen-
tares quando os crimes 

foram supostamente 
praticados. Ambos te-
riam agido de forma 
idêntica para beneficiar 
um grupo de empresá-
rios do transporte cole-
tivo intermunicipal em 
troca de propinas e van-
tagens indevidas.

“[As irregularidades] 
teriam sido praticadas 
na condição de deputa-
dos estaduais, respec-
tivamente nas funções 
de Relator e Presidente 
da Comissão Especial 
de Transportes da AL/
MT. Apresenta-se per-
tinente que a coleta das 
provas em relação a eles 
deva ser realizada con-
juntamente, visto que 
os fatos imputados se-
riam os mesmos ou te-
riam sido praticados no 
mesmo contexto”, diz 
trecho da decisão.

Os demais envolvi-
dos, como o ex-gover-
nador Silval Barbosa e 
o empresário Éder Au-
gusto Pinheiro, dono da 
Verde Transportes, se-
rão julgados na primei-
ra instância. Ao todo, 
foram denunciadas 19 
pessoas na ação pe-
nal, que inclui o pedido 
de bloqueio de R$ 86,6 

OPERAÇÃO ROTA FINAL

Ação contra Dilmar é desmembrada

milhões dos acusados, 
para garantir o ressar-
cimento dos prejuízos 
causados aos cofres pú-
blicos.

O esquema ilícito é 
investigado na operação 

 Gilberto Leite

MP pediu cassação de Dilmar por suposto envolvimento em esquema de fraude na 
licitação do transporte coletivo intermunicipal

Rota Final, deflagrada 
pelo Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime 
Organizado (Gaeco). As 
investigações revelaram 
um esquema a existên-
cia de uma organização 

criminosa que agiu para 
inviabilizar a licitação 
do transporte coletivo 
intermunicipal. Segun-
do o MP, o esquema era 
liderado pelo empre-
sário Éder Augusto Pi-

nheiro, dono da Verde 
Transportes.

Sem essa licitação, 
as empresas ligadas aos 
envolvidos continua-
riam explorando, em 
caráter precário, inú-
meras linhas de trans-
porte intermunicipal. 
Assim, mantinham o 
domínio econômico do 
setor, que já era coman-
dado por esse grupo há 
várias décadas e permi-
tia “lucros exorbitan-
tes” em detrimento da 
adequada prestação do 
serviço.

Entre as ações rea-
lizadas pela quadrilha, 
o MP cita que houve a 
‘compra’ um decre-
to estadual que buscou 
prorrogar até 2031 as 
concessões precárias 
das empresas ligadas 
ao grupo. Aponta ain-
da que os empresários 
ofereceram e, efeti-
vamente, concederam 
vantagens indevidas a 
dois deputados estadu-
ais, Dilmar Dal Bosco 
(DEM) e Pedro Satélite 
(PSD), que eram relator 
e presidente da Comis-
são Especial de Trans-
portes da Assembleia 
Legislativa.

Da redação

O presidente estadual do 
Democratas (DEM), Fábio 
Garcia, defendeu nesta quar-
ta-feira (28) que o governador 
Mauro Mendes (DEM) refaça 
a dobradinha Otaviano Pivetta 
(sem partido) para as eleições 
do ano que vem, quando deve 
disputar a reeleição.

Garcia afirmou que o par-
tido tem trabalhado para re-
construir o caminho para que 
Mauro Mendes seja reeleito, 
além de formar as chapas pro-
porcionais para a disputa aos 
cargos de deputados estadual 
e federal.

Na visão do presidente do 
DEM, o nome ideal para vice 
na chapa de Mendes continua 
sendo de Otaviano Pivetta, já 
que ele foi de suma importân-
cia no desenvolvimento das 
ações do governador.

“Eu acho que o Otaviano é 
um nome espetacular para a 
política de Mato Grosso. É uma 

grande pessoa, um grande lí-
der, com uma capacidade ad-
ministrativa e empreendedora 
muito grande. E acho que a re-
petição da chapa é muito bem-
-vinda para nós e acreditamos 
que o Otaviano contribui muito 
com Mato Grosso e com o go-
verno estando onde ele está”, 
defendeu, em conversa com 
jornalistas no Palácio Paiagu-
ás.

Garcia ainda explicou que, 
devido à fidelidade de Pivet-
ta ao governador durante esse 
período, o DEM irá apoiá-lo 
para qualquer projeto que ele 
almejar, pois o vice conquistou 
a confiança do grupo político 
do Democratas. Nos bastido-
res, corre a informação de que 
Pivetta deve disputar uma vaga 
no Senado. Ele, no entanto, 
desconversa e diz que só falará 
de eleição no próximo ano. 

Em relação às reuniões par-
tidárias, Garcia defendeu que 
o importante é trabalhar para 
fortalecer o Democratas e que 

ELEIÇÕES 2022

Garcia defende reedição de chapa Mauro-Pivetta
a sigla busca mais por qua-
lidade do que quantidade de 
filiados. Por isso, a busca dos 
nomes tem sido feita por inte-
ressados em contribuir com o 
Estado, com o fortalecimento 
do partido. Já critério de corte 
é que a pessoa seja ativa politi-
camente nos municípios.

“Eu não tenho dúvida ne-
nhuma de que o Democratas 
chegará em 2022 forte e terá 
chapa de estadual e federal 
preparadas para que a gente 
possa cumprir a nossa meta, 
que é eleger quatro estaduais e 
dois federais. Estamos traba-
lhando firme nisso”, declarou.

Garcia lembrou que nunca 
foi de ficar explanando ou fa-
zendo muito alarde e ressaltou 
que, quando assumiu o DEM, o 
partido tinha apenas sete pre-
feitos e um deputado estadu-
al. Atualmente, a sigla tem em 
seu quadro 25 prefeitos elei-
tos, dois deputados estaduais, 
um senador e 200 vereadores, 
além do governador.

Da redação

“Está muito próximo 
sim do presidente vir 
para o PP, mas não que-
ro me antecipar a isso”, 
antecipou o deputado 
federal e presidente do 
partido em Mato Grosso, 
Neri Geller, em entre-
vista à imprensa no Pa-
lácio Paiaguás.

O parlamentar citou 
a aproximação entre o 
partido e o presidente. 
A sigla tem dado sus-
tentação às propostas de 
Bolsonaro no Congresso 
Nacional. Jair está sem 
partido desde que saiu 
do PSL e busca uma sigla 
para disputar a reeleição 
em 2022.

“Muitos não sabem 
o que acontece nos bas-
tidores, mas matéria de 

interesse do país quem 
está dando sustentabi-
lidade somos nós do PP. 
Por exemplo, a matéria 
do licenciamento am-
biental, uma das ma-
térias mais espinhosas, 
mais pesada de interes-
se do governo, nós fo-
mos o relator”, comen-
tou.

Além disso, o depu-
tado destacou a escolha 
do senador progressis-
ta Ciro Nogueira para 
a Casa Civil, além da 
aproximação da Câmara 
Federal Arthur Lira.

Na Câmara, o PP pos-
sui 41 deputados federais 
sendo a quarta maior 
bancada, assim como 
também ocupa a quarta 
posição no Senado onde 
o Progressistas tem sete 
cadeiras. O partido está 

alinhado com as ideias 
do presidente, segundo 
Geller, e que esse ali-
nhamento está baseado 
na gestão do presidente 
em apresentar resulta-
dos positivos ao longo 
do mandato.

Ocorre que Neri Geller 
sonha com uma disputa 
ao Senado no ano que 
vem. No entanto, caso o 
presidente se filie mes-
mo ao PP, poderá ga-
nhar também a filiação 
do deputado federal José 
Medeiros (Podemos) que 
é o candidato do presi-
dente ao Senado.

“Vamos deixar para 
o ano que vem”, falou 
Neri sobre a possibili-
dade de ter que enfren-
tar o colega de Câma-
ra em uma convenção 
partidária.

VOLTA AO NINHO

“Presidente está perto de vir
para o PP”, diz Neri Geller

Da redação 

O prazo para realizar 
o pedido de isenção para 
o Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
exercício 2021 foi pror-
rogado até o dia 30 de 
setembro. A solicitação 
de isenção é válida so-
mente para imóveis re-
sidenciais. 

O secretário-adjunto 
de Receita da Secretaria 
de Fazenda, Carmindo 
Neto, orienta aos con-
tribuintes que, devido 
às medidas de biosse-
gurança e para facilitar 
o acesso, a Prefeitu-
ra de Cuiabá mantém a 
emissão de boletos e até 
mesmo parcelamentos e 
pedidos de isenção dis-
poníveis pelo site oficial 

da Prefeitura de Cuiabá 
(no site www.iptu.cuia-
ba.mt.gov.br) ou na sede 
do Centro Integrado de 
Atendimento ao Contri-
buinte que fica na Rua 
Barão de Melgaço. Para 
os imóveis que tiveram 
a isenção aprovada até 
2020, a renovação ocor-
reu de forma automáti-
ca até 2023.

“Pedimos aos con-
tribuintes que busquem 
todas as informações 
sobre o IPTU por meio 
eletrônico, a fim de evi-
tar a aglomeração de 
pessoas num mesmo 
ambiente, o que contri-
bui para prevenção da 
covid-19”, orienta.

Para o aceite da isen-
ção, uma das exigên-
cias legais é a de que o 

imóvel esteja em nome 
do solicitante e deve 
servir como residência 
própria. Se o imóvel for 
alugado, o locatário não 
tem direito à essa isen-
ção, mesmo se for ocu-
pado por idoso ou apo-
sentado.

Outro fator consi-
derado é em relação a 
renda mensal fami-
liar ,que deve ser de 
até três salários míni-
mos. “O valor da renda 
é somado com a renda 
do conjugue. As duas 
rendas devem ser de 
até três salários míni-
mos”, explicou.

No caso de faleci-
mento, o viúvo ou a vi-
úva pode continuar re-
cebendo ou solicitar a 
isenção de IPTU.

IPTU RESIDENCIAL

Cuiabá prorroga isenção do 
IPTU até até o dia 30 setembro

Gilberto Leite

Garcia garante que DEM continuará apoiando Pivetta caso ele 
decida disputar outro cargo
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Primeira capital de Mato Grosso figura entre as mais suscetíveis aos efeitos da 
pandemia, com piora em todos os indicadores socioeconômicos

Da redação

A pandemia de co-
vid-19 aprofundou o 
poço da miséria em mais 
de mil municípios bra-
sileiros. O início da cri-
se sanitária foi pior para 
cidades com maior nível 
de desigualdade entre 
pobres e ricos. A consta-
tação é fruto de uma pes-
quisa inédita publicada 
pela Escola Nacional de 
Administração Pública 
(Enap), no Caderno Cá-
tedras Covid-19. 

A concentração de 
renda nas mãos de pou-
cos isolou cidades como 
Vila Bela da Santíssima 
Trindade, a primeira 
capital de Mato Grosso, 
que teve classificação 
abaixo da média nacio-
nal em todos os indica-
dores socioeconômicos e 
territoriais. 

“A pesquisa é um re-
trato do impacto das 

desigualdades socioe-
conômicas no avanço da 
pandemia no país. Um 
retrato que representa 
um passado recente, mas 
aponta para o futuro, 
porque por mais que o 
cenário da doença tenha 
se alterado nos últimos 
meses, os resultados do 
estudo reúnem conhe-
cimento suficiente para 
orientar a definição de 
estratégias e a tomada de 
decisões no setor públi-
co”, justifica Diogo Cos-
ta, presidente da Enap.

O levantamento foi 
feito no intervalo entre 
25 de fevereiro e 31 de 
julho de 2020. O con-
junto dos itens avaliados 
foi denominado ‘comor-
bidades sociais’ pelos 
pesquisadores. A escolha 
faz referência à área da 
saúde para caracterizar 
as questões que tornam 
determinados locais 
mais suscetíveis às con-
sequências da pandemia. 

O mapeamento dos 
municípios mais afeta-
dos na pandemia é re-
sultado do cruzamento 
de informações de casos 
e óbitos por covid-19 
nos 5.570 municípios 
brasileiros. Os dados 
foram organizados por 
semelhança em sete 
grupos como vulnerabi-

GEOGRAFIA DA CRISE

Desigualdade aprofunda a pandemia
João Reis/Setasc

Fatores sociais e econômicos colocam Vila Bela entre as cidades mais expostas à 
covid-19 devido à desigualdade social

lidade à pobreza, renda 
per capita, situação das 
moradias e condições de 
acesso à água potável e 
esgoto.

Situações extremas 
foram identificadas em 
459 municípios, com 
população média de 27 
mil habitantes. Dentro 
desse grupo, Vila Bela 
da Santíssima Trinda-
de (MT), Chapadinha 

(MA), Pimenteiras do 
Oeste (RO) e Araçá (RS) 
destacaram-se como as 
cidades mais suscetí-
veis à covid-19, quando 
comparadas à média na-
cional. 

Sem levar em consi-
deração os limites terri-
toriais, a pesquisa “evi-
dencia que a pandemia 
possui uma geografia 
própria, desenha seus 

próprios caminhos e 
contornos, cujas explici-
tações podem contribuir 
para nossas reflexões e 
análises”, esclarecem 
Janaina Lopes Pereira 
Peres, Camila Camargo, 
Lara Laranja e Luciana 
Guedes da Silva, os res-
ponsáveis pelo projeto. 

A quantidade de ha-
bitantes vulneráveis à 
pobreza no Brasil afeta 

44% da população, que 
sobrevivem com uma 
renda domiciliar inferior 
a R$ 255 por pessoa. No 
estudo, um dado cha-
mou a atenção dos pes-
quisadores: 134 cidades 
brasileiras têm mais de 
80% da população nessa 
condição. 

“A pesquisa mostra 
que não é a renda – por 
si só – que interfere di-
retamente na dissemi-
nação da Covid-19, e sim 
a existência conjunta de 
vulnerabilidades, como 
a desigualdade. Quando 
observadas as médias 
de casos confirmados 
e de óbitos, é possível 
perceber que as maio-
res taxas da doença são 
também as dos municí-
pios com alto coeficiente 
de Gini (mais desiguais). 
Um exemplo típico desse 
achado pode ser consta-
tado nos municípios de 
São Paulo e Rio de Ja-
neiro, que são os mais 
populosos do Brasil. O 
rendimento médio de 
cada habitante é o maior 
do País (R$ 1.504), po-
rém esses recursos não 
são divididos de maneira 
equitativa entre a po-
pulação, o que faz com 
que o coeficiente de Gini 
também seja o maior de 
todos”, avaliam.

Da redação

A presença de Vila 
Bela da Santíssima Trin-
dade no topo do ranking 
chama a atenção por ca-
racterísticas históricas e 
localização. Além de ser a 
primeira capital de Mato 
Grosso, a cidade abriga 
descendentes quilombo-
las de Teresa de Bengue-
la, que chefiou o Quilom-
bo Quariterê. Além disso, 
a região é uma das cida-
des brasileiras que fazem 
fronteira com outros pa-

íses. Duas particularida-
des que coloca Vila Bela 
no topo das prioridades 
da vacinação.  

Conforme a pesquisa, 
o município mato-gros-
sense possui alta de-
sigualdade econômica, 
com população vulnerá-
vel à pobreza; condições 
precárias de habitação e 
acesso a água e esgoto. 
Também foi constatada 
uma maior dependência 
do auxílio emergencial 
entre seus habitantes.  
Segundo os pesquisado-

“Tragédia seria maior sem a proteção social”
res, quanto maior esses 
índices, maior é a vulne-
rabilidade do município 
à covid-19.

“Se há algum esboço 
de consenso acerca da 
pandemia de covid-19 
é que ela apenas reve-
la, agrava ou aprofunda 
uma crise a que já esta-
mos expostos há muitos 
anos e que sua tragédia 
seria ainda maior sem os 
sistemas sociais de pro-
teção vigentes no Bra-
sil”, destacam os pes-
quisadores.

Na pesquisa, Vila Bela 
da Santíssima Trinda-
de aparece em meio ao 
grupo dos 459 muni-
cípios que apresentam 
maior desigualdade so-
cial. Conforme os au-
tores da pesquisa, são 
municípios com dife-
rentes tamanhos popu-
lacionais, concentrando 
cerca de 6% da popula-
ção brasileira.

“O percentual médio 
de pessoas vulneráveis à 
pobreza é bastante alto 
(71,2%), o que coinci-

de com baixíssima ren-
da domiciliar per capita 
média, menos de R$ 260 
mensais”, descrevem.

Nessas cidades, o 
abastecimento de água 
e o tratamento do es-
goto também são ina-
dequados (37,2%). Nas 
moradias, as condições 
não são as melhores em 
meio à pandemia. Boa 
parte da população mora 
em domicílios em que os 
dormitórios são com-
partilhados por mais de 
duas pessoas. 

“Esse grupo apre-
sentou alguns dos nú-
meros mais altos de 
registros de contami-
nação por covid-19. Em 
média, foram 2.496,5 
confirmados por 100 
mil habitantes, quase 
3 vezes mais do que a 
média geral”, afirmam. 
Porém, quando é ana-
lisado pelo número de 
mortes, são municípios 
que estão abaixo do es-
perado, com média de 
39,8 por 100 mil habi-
tantes.

Da redação 

“A fome dói”. As pa-
lavras ditas por Fran-
cisca Adelaide da Silva 
de 62 anos, na fila do 
açougue localizado no 
bairro CPA II em Cuiabá, 
ilustram o que cerca de 
19 milhões de brasilei-
ros estão sentindo neste 
momento. Diante da es-
cassez em casa, a idosa 
enfrentou o frio na ma-
nhã da quarta-feira (28) 
para pegar ossos com 
aparas de carne bovina, 
para alimentar sua fa-
mília. Por sorte, nesta 
manhã ela acabou ga-
nhando um pouco mais 
do que o esperado.

“Na minha casa sou 
eu, meu velho e meu 
menino, que é deficien-
te. O que ganhamos não 
dá pra muita coisa não, 
daí a gente vem aqui. 
Moro lá no final do Pe-
dra 90, acordo cedo e 
venho pra cá. Graças a 
Deus hoje estou indo 
pra casa com uma ces-
ta, além da doação que 
recebi do açougue. Peço 
que Deus abençoe muito 
a vida dessas pessoas”, 
disse dona Francisca, 
emocionada ao sair uma 

cesta básica nas mãos.
A ação promovida 

pelo açougue ganhou as 
redes sociais e o notici-
ário nacional no último 
final de semana, em re-
portagem para o progra-
ma Fantástico, da Rede 
Globo. Há mais de dez 
anos, os empresários 
distribuem os famosos 
“ossinhos” aos morado-
res de varias localidades 
da capital. O ato de do-
ação que acontecia uma 
vez na semana, passou a 
ser feito três vezes devi-
do à grande procura. 

Na quarta-feira, a 
primeira-dama Virginia 
Mendes visitou o local, 
acompanhada da equipe 
de Assistência Social do 
Estado, para distribuir 
cestas básicas, coberto-
res e fazer novos cadas-
tros para o programa 
Ser Família, que garante 
um auxílio financeiro 
para as famílias caren-
tes cadastradas no Ca-
dÚnico. 

“Pra gente é muito 
importante poder ajudar 
as pessoas. O governo do 
Estado está em 141 mu-
nicípios e a gente preci-
sa dessa parceria, como 
o da Samara, aqui do 

“A FOME DÓI”

Cestas básicas, cobertores e ossinhos são doados em fila
açougue”, disse a pri-
meira-dama. 

Salete Morockoski, 
secretária-adjunta do 
Programa e Projetos Es-
peciais e Atenção à Fa-
mília (Sappeaf), disse 
que foram doadas 400 
cestas e 400 coberto-
res para as famílias que 
estava no local. “Foram 
distribuídas cestas bási-
cas e cobertores e ainda 
ficou um resíduo de ca-
dastro, que será entregue 
para essas pessoas que 
estão na fila para poder 
receber [a doação dos os-
sinhos]. Em relação aos 
cadastros que estão sen-
do realizadas aqui, eles 
vão passar por uma ava-
liação do cartão Ser Fa-
mília. Além disso, alguns 
dos cadastros que estão 
sendo realizados agora 
é para as cestas básicas 
que faltaram”, disse.

Samara Rodrigues, 
proprietária do açougue 
Atacadão da Carne, dis-
se que essa ação já é re-
alizada há algum tempo 
no local, mas depois que 
ganhou repercussão nas 
redes sociais e no Fan-
tástico, o movimento e 
a procura pelo produto 
aumentou. 

“Meu marido está 
em Cuiabá há quase 23 
anos, e sempre houve 
essa doação no açougue. 
Mas era só ali na porta, a 
pessoa chegava ali pedia 

e nós dávamos. Hoje te-
mos essa [loja], a única 
que temos e aqui já são 
10 anos [distribuição]. 
De uns cinco anos pra cá, 
nós tivemos que mudar 

a logística, e agradeço a 
Deus, toda honra e Glo-
ria a ele, por nos dar a 
oportunidade de fazer o 
bem sem olhar a quem”, 
finalizou. 

Gilberto Leite

Dona Francisca, assim como outros milhares de cuiabanos, enfrentaram o frio para 
buscar o ‘ossinho’ e garantir o alimento da semana



GERAL 8 www.oimpressomt.com.br

PERSPECTIVA 
FUTURA

Mercado tem
cenário de 
alta, mas há 
ressalvas
Da redação 

A falta ou encareci-
mento de matérias-pri-
mas afeta toda indústria 
brasileira. No caso da 
construção, a dificuldade 
travou obras já em anda-
mento ou adiou projetos. 
A combinação impulsio-
nou a queda na oferta de 
imóveis, justamente no 
momento em que o setor 
registra aumento da pro-
cura pelo produto.

Mudanças na política 
monetária do país ajuda-
ram a sustentar o merca-
do de imóveis. A redução 
de juros, em patamares 
históricos na taxa Selic 
(2% a.a.), estimulou o au-
mento de crédito na praça. 
Um fator que incentivou 
as instituições financeiras 
a ampliaram suas opções 
de crédito imobiliário. 

“Isso continua refle-
tindo a oportunidade que 
o mercado imobiliário 
representa para investi-
mentos diante do cená-
rio de aumento de preços 
e, embora tenha ocorri-
do algumas elevações da 
taxa Selic, a taxa de juros 
ainda é baixa se compa-
rado a anos anteriores, 
tirando atratividade de 
investimentos financeiros 
de renda fixa”, ressaltou 
Guido Grando Júnior, vi-
ce-presidente adminis-
trativo do Secovi-MT.

As condições favoráveis 
devem ajudar o setor até 
o fim do ano. Uma delas 
é o aumento da demanda 
por imóveis. Em março de 
2021, a procura por imó-
veis cresceu dez vezes em 
comparação com o mês no 
ano passado. O interesse 
em alta foi observado em 
levantamento feito em-
presa Zap+. 

Em consultas com 
2.224 usuários do site, 
a pesquisa mostrou que 
quatro em cada dez pes-
soas estavam em busca 
por um imóvel, em março 
deste ano. Quando a mes-
ma pergunta foi feita no 
mesmo período de 2020, 
a proporção era de quatro 
em cada cem pessoas. Mas 
a CBIC alerta que só a de-
manda aquecida não será 
suficiente para garantir 
resultados positivos.

Campanha ‘Aquece Cuiabá’ já arrecadou 70 mil cobertores em quatro anos, 
atendendo cerca de 20 mil famílias em vulnerabilidade social

Da redação

Todos os anos, os 
termômetros acostu-
mados a marcar as al-
tas temperaturas da 
‘Cuiabrasa’, registram 
também mínimas de 
até 9ºC. A fim de pro-
teger e aquecer aque-
les que mais precisam 
e sofrem nessa época, a 
campanha Aquece Cuia-
bá vem há quatro anos 
arrecadando cobertores 
que são destinados pela 
Prefeitura de Cuiabá às 
pessoas em vulnerabi-
lidade social apontadas 
pela Secretaria Munici-
pal de Assistência So-
cial, Direitos Humanos 
e da Pessoa com Defici-
ência. 

Durante os quatro 
anos, foram arrecada-
dos em torno de 70 mil 
cobertores de doações 
feitas sociedade, gru-
pos organizados e filan-
tropia. De acordo com a 
primeira-dama Márcia 
Pinheiro, idealizadora do 
projeto, é preciso valori-
zar o número geral de ar-
recadação quando a ação 
se trata de doação espon-
tânea e não de aquisição 
em compra direta com 
recurso público.

“Nós precisamos 
olhar sob o ponto de vis-
ta do envolvimento po-
pular, das pessoas indo 
doar, oferecendo aju-
da e se conscientizando 
sobre a sua parcela da 
responsabilidade social. 
A prefeitura é apenas 
um suporte [distribuir] 
porque a prioridade dela 
é construir condições 
para que essas pessoas 
simples possam adquirir 
o seu cobertor e agasa-
lho”, explicou.

Uma das inspirações 
para a criação da cam-
panha veio das tradi-
cionais ações de inverno 

CALOR HUMANO

Solidariedade que aquece e salva
Vicente Aquino/Secom Cuiabá

As doações da campanha Aquece Cuiabá tem mantido pessoas em situação de 
vulnerabilidade social aquecidas durante os dias frios 

realizadas pelas ruas de 
São Paulo.

“Nós trouxemos essa 
inspiração e alinhamos 
com a nossa realidade. 
São muitas pessoas em 
situação de vulnerabi-
lidade social que não 
possuem cobertores e 
agasalhos, porque a ca-
racterística do clima aqui 
é muito quente. Mas, 
quando o frio chega, eles 
precisam se proteger e já 
contam com essa doa-
ção, que está consolida-
da no calendário cuiaba-
no”, disse.

Na última quarta-
-feira (28), mais 250 
refeições e 250 coberto-
res foram entregues em 
várias regiões da capital. 
Um dos primeiros a re-
ceber os donativos, Igor 
Fernandes da Silva, de 
41 anos, disse que a aju-
da chegou em boa hora.

“Deus mandou vocês 
aqui. As pessoas acham 
que, porque estamos na 
rua, não precisamos de 
ajuda. Essa coberta vai 
me tirar o frio. Eu estava 
usando papelão para es-
conder do frio”, frisou.

O atendimento anual 
é atinge de 15 a 20 mil 
famílias, variando de 
acordo com o número 
de inscritos no Cadas-

tro Único da Prefeitura e 
os apontamentos feitos 
pelos conselhos muni-
cipais, além das insti-
tuições organizadas e 

associações de bairros 
que procuram o Núcleo 
de Apoio à primeira-
-dama com pedidos de 
doação.


